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PLENÁRIA ESTADUAL: UNIDADE E LUTA RUMO À VITÓRIA!
ECETISTAS DE TODO O ESTADO DEBATERAM PROPOSTAS POR MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO!

Leia na página 3

Realizada em Paty dos Alferes, Rio de Janeiro, nos dias 15,16 e 17 de Junho, a plenária estadual da FINDECT, reuniu cerca de 
140 trabalhadores que debateram temas como: campanha salarial, privatização, direitos trabalhistas, condições de trabalho e 
endossaram a pauta de reivindicações para o Congresso Nacional da FINDECT.

O encontro foi marcado por um clima de luta e esperança, os trabalhadores deixaram claro que não irão ceder às tentativas 
de sucateamento da empresa e não permitirão nenhuma retirada de direitos.

Ronaldão conclama toda categoria para a
campanha salarial!

“Manter a unidade rumo à vitória”, ressalta o 
diretor jurídico Marcos Sant’aguida

“Companheiros(as) iniciamos 
a luta pela campanha salarial 
e o combate à privatização 
proposta por Temer. Conclamo 
todos os trabalhadores a manter 
a unidade neste momento 
difícil, de cenário político e 
econômico de incertezas que o 
país atravessa. Precisamos de 
união e força para combater 
a privatização, o  aumento 
do tempo aposentadoria, 
a ampliação da jornada de 
trabalho, as terceirizações, entre 
outras medidas desse governo 
que não tem legitimidade e 
nenhum comprometimento com 
a classe trabalhadora”.

“Fomos até o Ministro das 
Comunicações, Gilberto Kassab, e 
afirmamos nossa posição contra a 
privatização dos Correios e contra 

o corte de direitos. Entendemos 
que para enfrentar a ofensiva 

patronal precisamos de unidade 
e luta. Por isso nos reunimos 

com os demais sindicatos dos 
trabalhadores dos Correios e 

Federações e selamos um acordo 
de unidade contra a entrada de 
capital privado na ECT e na luta 

por uma campanha salarial justa 
e vitoriosa. A partir de agora, 

precisamos manter essa unidade 
na prática e realizar uma grande 

mobilização nacional da categoria 
rumo à vitória e à garantia dos 

nossos direitos”.
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Mulheres:
MULHERES EM DEFESA DA VALORIZAÇÃO E DA EQUIDADE DE GÊNERO

Força e determinação marca-
ram o Encontro de Mulheres da 
FINDECT, realizado em maio, no 
Rio de Janeiro.

Com sorriso no rosto e muita 
disposição, as ecetistas fortale-
ceram os laços de luta durante a 

atividade, marcada por momentos 
emocionantes.

Durante os debates as parti-
cipantes de todo o país trocaram 
experiências e dialogaram aberta-
mente sobre as questões vivencia-
das no cotidiano da mulher.

O Encontro foi o momento em 
que pautas de grande importân-
cia, não apenas para as mulheres 
ecetistas, mas para toda a cate-
goria, foram debatidas e constru-
ídas para guiar as lutas e frentes 
da Campanha Salarial 2016/2017.

Para a secretária da mulher do 
SINTECT-RJ, Karoline Bandeira, o 
encontro foi marcante   pela cons-
cientização da mulher no cenário 
político da empresa  “Esperamos 
que nossas companheiras, presen-
tes no encontro, sejam multiplica-
doras, em suas regionais, de todo 
o conhecimento absorvido durante 
este encontro”, afirmou.

Karoline destacou ainda sobre a 
importância de abrir espaços como 
esse para as mulheres ecetistas “In-
felizmente as trabalhadoras ainda 
sofrem abuso diariamente dentro 
da nossa empresa, conforme ouvi-
mos diversos relatos durante o en-
contro. Um dos objetivos foi este, 
de conscientizar as mulheres da 
importância de sua participação na 
luta e denunciar esses casos, pois 
os sindicatos e a federação tem a 
obrigação de amparar nossas tra-
balhadoras. Não estamos sós”, afir-
mou Karoline.

A secretária afirmou ainda, que, 
um novo encontro está previsto 
para 2017 “Vamos continuar am-
pliando o espaço para as mulheres 
da categoria. Precisamos ouvir as 
demandas das mulheres e lutar por 
igualdade e respeito”, destacou.

Mulher bonita é 
mulher que luta!

O fundo de pensão Postalis é o 
maior do país em número de contri-
buintes. Nos últimos anos, a entida-
de responsável pelo fundo de pen-
são dos trabalhadores dos Correios 
aplicou tão mal os recursos, que 
produziu um prejuízo de cerca de R$ 
6 bilhões nos cofres da instituição. 
As más aplicações financeiras com-
prometeram a previdência privada 
dos trabalhadores que contribuíram 
durante toda a vida para o fundo e, 
agora, têm seus direitos ameaçados.

A gestão irresponsável reali-
zou aplicações em bancos de baixa 
credibilidade no mercado financei-
ro, alguns em situação de falência, 
conforme investigação da CPI dos 
fundos de pensão. Protagonista 
do rombo, o banco americano BNY 
Mellon obteve grande parte do in-
vestimento do Postalis por meio de 
um esquema de fraudes, executadas 
com a falsificação de documentos de 
investimentos. Além disso, as in-
vestigações apontam denúncias de 
compra de imóveis superfaturados 
com o capital dos associados – di-
nheiro que deveria ter sido investido 
com responsabilidade e seriedade 
para garantir aposentadoria digna 
aos trabalhadores.

Não levarão nosso fundo de pen-
são. Essa dívida não é do trabalha-
dor!

Postalis:
PREJUÍZO TEM QUE SER 
PAGO PELOS GESTORES 
IRRESPONSÁVEIS!
NÃO ACEITAMOS O REAJUSTE 
DA MENSALIDADE!

SINTECT-RJ NÃO ACEITA O REAJUSTE E ENTRA COM AÇÃO PARA A 
SUSPENSÃO DA COBRANÇA AOS TRABALHADORES

Para cobrir o rombo no Pos-
talis, gerado pela má adminis-
tração dos recursos, o Conselho 
Administrativo da ECT apresen-
tou como solução a cobrança de 
uma contribuição extra, que re-
presenta aumento de 17,92% 
no desconto feito no salário do 
trabalhador.

Na prática, isso significa fa-
zer o trabalhador pagar pela dí-
vida do Postalis.

Entendendo que essa dívida 
não é do trabalhador e sim da 
gestão irresponsável do Posta-
lis e dos bancos investidores, 
o SINTECT-RJ ingressou com 
uma ação judicial pleiteando 
a suspensão do reajuste, com 
pedido de antecipação de tute-
la, até o julgamento do mérito. 
O sindicato continuará denun-
ciando nos órgãos de fiscaliza-
ção, como a Procuradoria-Geral 

da República (PGR), Polícia Fe-
deral, Ministério Público Fede-
ral (MPF) e PREVIC, os abusos 
e as ilicitudes com o capital 
dos trabalhadores. Tomaremos 
todas as medidas necessárias 
para que o trabalhador não 
seja prejudicado pela falta de 
compromisso daqueles que não 
têm nenhum respeito com os 
trabalhadores e trabalhadoras 
do país.
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Estadual:
PLENÁRIA ESTADUAL DA FINDECT
Encontro fortaleceu a luta da categoria e debateu propostas para o congresso da federação

Debater e pensar juntos 
em propostas e soluções 

na luta por melhores 
condições de trabalho!

Balanço da Plenária

Secretário-geral do SINTECT-RJ, 
Ronaldo Martins analisou o encon-
tro “Durante as plenárias, ouvimos 
as dificuldades do dia a dia dos 
trabalhadores, debatemos e pen-
samos juntos em propostas e so-
luções na luta por melhores condi-
ções de trabalho para a categoria”, 
afirmou.

Martins ressaltou ainda a im-
portância de debater e politizar 
a categoria no atual momento 
do país “Nossa campanha sala-
rial será um enfrentamento duro, 
precisamos permanecer unidos 
para sairmos vitoriosos. O atual 
governo tem um projeto políticos 

de privatização das empresas pú-
blicas, por isso, convocamos todos 
os trabalhadores para lutar pela 
nossa empresa. Não aceitaremos 

nenhuma retirada de direitos! Lu-
taremos incansavelmente por uma 
empresa pública e de qualidade”, 
afirmou.

Durante as plenárias os dele-
gados deixaram suas propostas e 
deixaram seu recado para a em-
presa e ao governo.

Vinícius Cordeiro (à esquerda, acima) – CDD Jacarepaguá: “Não 
podemos esquecer a função social dos Correios! Uma empresa do povo 
e para o povo! Eu prefiro a pior das democracias do que a ditadura, por 
que na democracia os corruptos podem ser punidos, na ditadura não”

Débora Henrique (à direita, acima): “O governo Temer é o governo 
das privatizações, da quebra de acordos coletivos e do fim do 
movimento sindical, a consequência disso é a retirada de direitos 
trabalhistas”

Francisco Assis - CDD Duque de Caxias (à esquerda, abaixo): “Eu 
vejo opressão a todo momento em cima do profissional, não podemos 
ser coniventes com isso!”

Sergio Matos - Itaipava (à direita, abaixo): “Nós queremos um salário 
digno pra executar um serviço de qualidade”.

Leia abaixo trechos das falas dos representantes 
do Rio de Janeiro na plenária:

Realizado em São Paulo, nos 
dias 22,23 e 24 de junho, o V 
Congresso Nacional da FINDECT 
levantou debates intensos com a 
categoria. Debates esses, que ge-
raram as propostas que integra-
ram a pauta de reivindicações da 
categoria, entregue à empresa. 
O encontro reuniu dirigentes sin-
dicais e representantes das bases 
dos Sindicatos filiados à FINDECT 
para debater a luta unificada da 
categoria em defesa dos direitos, 
por melhores salários e contra a 
privatização nesta Campanha Sa-
larial.

Durante os três dias do encon-
tro, os trabalhadores debateram 
temas como: Entrega matutina, 
Postalis, Análise da conjuntura 
da empresa, Campanha Sala-
rial, Ações jurídicas, Privatização, 
Acordo Coletivo de Trabalho e os 

RIO DE JANEIRO MARCA PRESENÇA NO V CONGRESSO NACIONAL DA FINDECT
Debates, propostas e muita energia para lutar pelos direitos dos trabalhadores!

graves problemas que atingem a 
categoria atualmente, como: falta 
de mão de obra e concurso públi-
co, o excesso de trabalho, assaltos 
e assistência médica precária.

Durante os debates, os repre-
sentantes dos trabalhadores discu-
tiram a organização da campanha 
unificada e o calendário unificado 

de lutas, incluindo jornais, cartas 
abertas à população e atos unifi-
cados. Questão racial, mulheres e 
anistia também foram temas de-
batidos no congresso.

Maior bancada de mulheres 
no congresso, as ecetistas do Rio 
de Janeiro deixaram seu recado 
em nome das trabalhadoras da 

categoria:
Diretora do SINTECT-RJ, Dé-

bora Henrique: “O exemplo tem 
que vir de casa. Os homens que 
representam os trabalhadores e 
trabalhadoras precisam estar na 
vanguarda no que diz respeito as 
mulheres. Os diretores, delegados 
tem que ser os primeiros a repen-
sar a forma de tratar uma mulher 
e ajudar a multiplicar esse conhe-
cimento nas bases”.

Diretora do SINTECT-RJ,Ka-
roline Bandeira: “Nós lutamos a 
todo momento para mudar o nos-
so destino. Para estudar, traba-
lhar e conquistar nosso espaço e 
direitos. Precisamos nos unir para 
avançar cada dia mais.Juntas so-
mos mais fortes”.

Diretora do SINTECT-RJ, Elize-
te Alves: “Eu não sou morena, não 
sou parda, sou negra”.
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Transparência:

RELATÓRIO DE RECEITA DE DESPESAS
1º SEMESTRE/2015 Filiado à:
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Transparência:

RELATÓRIO DE RECEITA DE DESPESAS
2º SEMESTRE/2015 Filiado à:
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Jurídico em ação:

A LUTA PELOS DIREITOS DOS TRABALHADORES É CONSTANTE!
Vitória do jurídico 
do SINTECT-RJ e 

dos trabalhadores! 
Diferencial de 

Mercado é atualizado 
nos contracheques!
Após muita luta e espera pelas 

tramitações judiciais, finalmente o 
jurídico do sindicato pôde peticio-
nar ao juiz à intimação para que a 
ECT atualize os valores do diferen-
cial de mercado no contracheque 
dos trabalhadores.

O pedido já foi deferido e con-
cretizado. No mês de Junho, os 
ecetistas do Rio de Janeiro tiveram 
o valor do salário equiparado com 
os trabalhadores de São Paulo.

Próximo passo é o pagamento 
dos valores retroativos.

A segunda parte da ação será 
a execução e pagamento dos valo-
res atrasados.

O jurídico do SINTECT-RJ infor-
mará todos os passos da execução 
que envolverá o ressarcimento re-
troativo de cerca de 12mil traba-
lhadores do Rio de Janeiro.

Advogado do SINTECT-RJ e 
responsável pela ação de equi-

paração do diferencial de merca-
do, Alexander Mattos, comentou 
sobre a importância da vitória no 
processo:

“Igualar o valor do Rio com o de 
São Paulo é uma questão de justi-
ça. Os trabalhadores que exercem 
a mesma função têm o direito de 
receber o mesmo salário”,afirmou.

No dia 21 de junho o sindicato ingressou com uma ação judicial 
contestando a nova fórmula de cálculo do abono pecuniário, publi-
cado pelos Correios em maio deste ano. A ECT modificou o método 
de cálculo dos empregados referente aos 10 dias de férias vendidos, 
retirando o acréscimo de 70% relativo aos benefícios previstos no 
regimento interno e no Acordo Coletivo de Trabalho.

Segundo o diretor jurídico do SINTECT-RJ, Marcos Sant’aguida, a 
nova fórmula descumpre o Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) e preju-
dica os trabalhadores “A medida viola a cláusula 59 do ACT e retira o 
direito adquirido pela categoria há mais de 30 anos”, explicou.

Segue trecho da cláusula 59 do ACT:

Gratificação de férias- A ECT concederá a todos os empre-
gados e empregadas gratificação de férias no valor de 70% 
(setenta por cento) da remuneração vigente, estando incluído 
neste percentual o previsto no inciso XVII do artigo 7 (sétimo) 
da Constituição Federal, assegurados os direitos anteriormente 
adquiridos pelos (as) empregados(as).

O SINTECT-RJ lamenta a postura da empresa de 
quebrar o ACT e tentar prejudicar o trabalhador. 

Ressaltamos ainda, que, tomaremos todas as medidas 
necessárias para garantir os direitos dos trabalhadores.

O descaso com o dinheiro pú-
blico, com o patrimônio da empre-
sa e principalmente com a popula-
ção e os trabalhadores é evidente 
no caso da unidade. A ECT alega 
que a obra está paralisada por 
problemas com as empresas que 
ganharam as licitações para reali-
zação da obra.

O atraso das obras causam um 
grande prejuízo à ECT. Para aten-
der as demandas a empresa alu-
gou um imóvel que também é alvo 
da investigação por estar acima do 
valor de mercado praticado na re-
gião. Essas e outras informações 
estão sendo apuradas através da 
denúncia feita pelo sindicato ao 
Ministério Público Federal de Volta 
Redonda, conforme explica o dire-

SINTECT-RJ DENUNCIA OBRAS DOS CORREIOS 
AO MINISTÉRIO PÚBLICO
Obras do CDD Volta Redonda se arrastam há cerca de sete anos

tor sindical André Gasperoni.
“Há fortes indícios de irregula-

ridades. O atraso das obras é um 
verdadeiro descaso com o dinhei-
ro público. O sindicato continuará 
acompanhando o avanço das in-
vestigações e cobrando punição 
dos responsáveis por mais esta 
mazela ao patrimônio público e à 
população”, afirmou Gasperoni.

SINTECT-RJ CONTESTA NOVA FÓRMULA DE 
CÁLCULO DO ABONO PECUNIÁRIO
Nenhum direito a menos!

LUTA CONTRA A PRIVATIZAÇÃO EXIGIRÁ RECURSOS - 
CORREIOS 100% PÚBLICO E DE QUALIDADE É UMA LUTA DE 
TODOS NÓS! 

Em assembleia realizada no dia 11 de julho, os trabalhadores e a 
direção do SINTECT-RJ debateram a necessidade de construir uma 
grande campanha salarial. Com o fantasma da privatização assom-
brando a ECT e os direitos trabalhistas, a luta por uma empresa 100% 
pública e de qualidade precisa ser constante. 

Na atual conjuntura, privatizar o patrimônio publico é o projeto 
político do governo golpista de Michel Temer. Diante a essa situação, 
combater medidas de sucateamento dos bens do povo demanda um 
enfrentamento enérgico e intenso. 

Somente nas ruas, em atos, passeatas e greves conseguiremos 
lutar contra a privatização, por melhores condições de trabalho e res-
guardar os direitos dos trabalhadores, conquistados com muito suor 
pelos movimentos sociais ao longo dos anos. 

Neste intuito, precisamos de organização e foco para financiar 
as mobilizações que virão. Sendo elas, a própria campanha salarial 
2016/2017, assembleias, atos, manifestações e possíveis greves. Pla-
nejando nossa jornada de lutas, a assembleia deliberou, para custear 
futuras ações, a aprovação de um desconto assistencial para todos os 
trabalhadores no percentual de 2% do salário-base, a ser descontado 
inicialmente no mês de agosto de 2016.

SOMENTE COM UNIÃO SAIREMOS VITORIOSOS! 

O trabalhador que não tiver interesse em fortalecer a luta e com-
bater a privatização de nossa empresa—que poderá levar a uma onda 
de demissões – tem o direito de recusar o desconto. Para isso, basta 
escrever uma carta individual negando o desconto assistencial e pro-
tocolar pessoalmente, na sede do sindicato até o dia 10 de agosto. 

O SINTECT-RJ ressalta a importância do desconto e orienta a todos 
a aceitar a incorporação do desconto, uma vez que esta contribuição 
será fundamental para viabilizar nossa luta contra a privatização. 

Não dê ouvidos aos chefes da empresa, que muitas vezes 
tentam influenciar os trabalhadores a não fortalecer o 

sindicato que luta pelos direitos da categoria incessantemente! 
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Campanha Salarial:

CAMPANHA SALARIAL 2016/2017: O DESAFIO É DE TODA A CATEGORIA!
No atual cenário político e eco-

nômico do país - de crise financei-
ra e ameaças de privatizações às 
estatais -, a realidade dos Correios 
não é diferente.

A luta  pelo reajuste salarial 
dos trabalhadores será ainda mais 
dura. Não podemos esquecer que, 
em um dos seus primeiros anún-
cios públicos, o governo ilegítimo 
de Michel Temer já se declarou fa-
vorável a politica de privatização e 
lançou, por decreto, um programa 
de  apoio aos investimentos priva-
dos no setor público.

Até maio deste ano, a ECT 
apresentava um deficit orçamen-
tário de R$ 900 milhões, fruto da 
má gestão nos últimos anos.

Somado ao quadro administra-
tivo caótico e à ameaça de abertura 
de capital dos Correios, as práticas 
de retirada de direitos começam 
de forma avassaladora. Podemos 

destacar a violação do Acordo Co-
letivo de Trabalho 2015/2016, com 

risco de falta de caixa para paga-
mento dos servidores a partir de 

setembro e corte do vale-peru, en-
tre outras.

A CONTRADIÇÃO: Retira dos trabalhadores e investe nas Olimpíadas
Na contramão da crise, a empresa investe em patrocínios milionários, como o dos Jogos Olímpicos Rio 2016: nada menos do que

R$ 350 milhões investidos no evento. Entendemos, na contramão do que faz a empresa, a prioridade é manter
a ECT em uma situação econômica saudável e assegurar os direitos dos trabalhadores.

SEGUE TRECHO DA PAUTA DE REIVINDICAÇÕES QUE TRATA DA CAMPANHA SALARIAL:

A) PROPOSTAS COM REPERCUSSÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRAS

1. Reposição integral da inflação do período de 01 de agosto de 2015 a 31 de julho de 2016, de acordo com índice do INPC - DIEESE – (Projeção da Inflação 
para agosto/2016: 9,5%(nove e meio por cento); e aumento linear real de R$ 300,00 (trezentos reais) em razão o aumento de produtividade – relação fatura-
mento bruto: número de trabalhadores (as);
2. Reajuste no valor do diferencial de mercado, conforme cálculo a ser realizado pelo DIEESE, para corrigir as perdas provocadas pela inflação e incorporação ao 
salário, os quais estão congelados desde o ano de 2001.
3. Vale alimentação no valor de R$ 40,00 (quarenta reais);
4. Vale Cesta no valor de mercado calculado pelo DIEESE: R$ 387,00 (trezentos e oitenta e sete reais);
5. Portaria/função no valor de 1 Salário Mínimo;
6. Seguro de vida para motorista, motociclista, OTT’s, operador de empilhadeira/transpaleteira e operador de RX;
7. Aumento no valor do quebra de caixa para R$ 470,75 (quatrocentos e setenta reais e setenta e cinco centavos), aplicando sobre este valor o percentual da 
reposição integral da inflação do período de 01 de agosto de 2015 a 31 de julho de 2016;
8. Pagamento do AAG (adicional de atividade de guichê), ou criação de adicional correspondente, aos atendentes que trabalham internamente;
9. Conversão do Pagamento do valor fixo do AADC pago aos Carteiros motorizados oriundos do cargo de Motorista, para 30% (trinta por cento) do salário base, 
conforme pagamento dos Carteiros motorizados oriundos do cargo de carteiro;
10. Pagamento de Adicional de 30% para todos os operadores de RX nos CEE’s, CTE’s e demais Unidades;
11. Seguro de vida em razão de ambiente de risco de vida (assaltos);
12. Retorno do pagamento retroativo da data da suspensão do AAT para os OTT’s que trabalham em AC’s, UD’s e CDD’s;
13. O empregado não perderá a função quando permanecer por mais de 180 dias afastado pelo INSS em caso de Acidente de Trabalho;
14. Pagamento do valor do auxílio para filhos dependentes, portadores de necessidades especiais pelo mesmo índice de reajuste salarial;
15. Aumento do valor do reembolso – creche babá para 1 (um) salário mínimo para homens, mulheres e homoafetivos;
16. Concessão do valor vale transporte pelo mesmo índice do reajuste salarial, podendo ser convertido em vale combustível, além da supressão do critério refe-
rente à distância entre a residência e o local de trabalho;
17. Pagamento do valor da ajuda de custo na transferência pelo mesmo índice do reajuste salarial;
18. Revisão das Cláusulas do adicional noturno, e da Cláusula horas extras: alteração para que o cálculo seja feito sobre o cômputo total da remuneração;
19. Revisão da Cláusula 9 (Anuênio): alteração do §2o para que o limite perdure “enquanto o empregado permanecer na empresa;
20. Redução dos percentuais de participação financeira dos(as) trabalhadores(as) no custeio dos planos de assistência médica hospitalar e saúde e odontológico, 
bem como no Vale Transporte e exclusão de compartilhamento nos casos de trabalhadores acometidos por doenças graves;

B) MANUTENÇÃO DAS CLÁUSULAS PREEXISTENTES: O proponente defende a manutenção das Cláusulas preexistentes, conquistadas e materializadas nos 
Acordos Coletivos anteriores, bem como no Dissídio Coletivo TST DC   8981 76.2012.5.00.0000.

No dia 8 de julho, os sindicatos 
da categoria e a federação entre-
garam à ECT a pauta de reivin-
dicações dos trabalhadores, deli-

SINTECT-RJ e FINDECT saem na frente na luta pelos direitos da categoria
berada em assembleia durante o 
último congresso da FINDECT, re-
alizado em São Paulo, no dia 22 de 
junho deste ano.

Na pauta, as propostas que fo-
ram arduamente debatidas entre 
os delegados representantes da 
categoria incluem o pedido de au-

mento linear real  no valor de R$ 
300 sobre o salário dos trabalha-
dores. É o primeiro passo oficial da 
campanha salarial.
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EXPEDIENTE:

O SINTECT-RJ repudia com veemência a tentativa covarde de atribuir 
aos trabalhadores a responsabilidade pelos prejuízos registrados pela 
empresa, que decorrem exclusivamente de falhas graves de gestão.

A afirmação feita à rádio CBN, no dia 5 de Julho, pelo presidente 
da ECT, Guilherme Campos, de que há excesso de afastamentos por 
questões médicas omite o fato de que a maioria desses afastamentos foi 
determinada por médicos da própria empresa.

E, mais grave, de que decorre de traumas sofridos por trabalhadores 
em exercício da função, vítimas de assaltos frequentes e sobrecarga de 
jornada. No Rio de Janeiro, por exemplo, a média é de seis assaltos por 
dia, conforme dados divulgados pela diretoria da ECT em audiência pú-
blica na ALERJ, no dia 2 de maio deste ano. Há casos de trabalhadores 
que foram vítimas de mais de 50 assaltos, com óbvia repercussão para 
a saúde física e mental da categoria.

As declarações dadas à rádio são inaceitáveis. Uma tentativa de cri-
minalizar os trabalhadores e colocar os mesmos contra a população, a 
quem o servidor tem o compromisso de atender. Todavia, o presidente 
esconde a verdadeira situação econômica e trabalhista dos Correios.

Ao questionar se “os Correios fazem mal à saúde”, o presidente de-

Desrespeito:
A CULPA NÃO É DO TRABALHADOR!
Ecetistas do RJ mandam um recado ao presidente dos Correios, Guilherme Campos:

*TRECHOS RETIRADOS DA CARTA AO PRESIDENTE, GUILHERME CAMPOS, PUBLICADA PELO SINTECT-RJ EM RESPOSTA AO PRESIDENTE DA EMPRESA.

veria reconhecer a existência de problemas sérios nas condições de 
trabalho oferecidas pela empresa, em vez de caluniar o conjunto da 
categoria, sugerindo hipóteses falsas de forma leviana, sem apresentar 
dados e sem respaldo técnico da área médica.

O servidor que está diariamente na rua à mercê da violência, sob o 
risco de ter uma arma apontada para a sua cabeça, não pode ser culpa-
do pelo prejuízo de bilhões resultado de corrupção e erros administrati-
vos de quem tem o poder de decisão dos rumos dos Correios.

Se a presidência da ECT “espera empenho e mudança de atitude dos 
funcionários que não acordaram para a gravidade do momento”, como 
declarou à rádio, os trabalhadores gostariam de dizer ao presidente que 
esperam ansiosos por mudanças de atitude por parte dos gestores da 
empresa. Principalmente em questões relacionadas à segurança e ao 
atendimento médico de qualidade – em especial considerando a crise 
aguda vivida no Postal Saúde, que atende à categoria.

O trabalhador dos Correios merece respeito.
É uma desumanidade e uma covardia.

O SINTECT-RJ anuncia novas fer-
ramentas de comunicação para infor-
mar e estabelecer diálogo direto com 
os trabalhadores. Entre elas, o site 
do sindicato que já está no ar – após 
ser hackeado -, o jornal Grito Ecetis-
ta, que a partir de agora será mensal, 
Twitter, Youtube e a grande novidade: 
o WhatsApp do SINTECT-RJ.

O objetivo principal dessas inova-
ções é criar um canal de diálogo com 
a categoria para atender prontamen-
te as demandas dos trabalhadores e 
dessa forma dar continuidade a luta 
em prol dos direitos da categoria com 
mais agilidade.

Nova imprensa:
COMUNICAÇÃO RENOVADA PARA FORTALECER A LUTA DOS ECETISTAS!
Trabalhador bem informado luta pelos seus direitos!

À frente da secretaria de impren-
sa, o diretor sindical, André Messias 
comentou sobre as mudanças “Esta-
mos trabalhando duro para estabe-
lecer uma boa comunicação com os 
trabalhadores, é fundamental que a 
categoria tenha um canal para tirar 
suas dúvidas, denunciar e ficar infor-
mado sobre as ações do sindicato”.

Messias ressaltou ainda, que, o tra-
balhador precisa ficar atento as orien-
tações ao se cadastrar no WhatsApp: 
“Basta entrar no site e clicar no ícone 
do whatsapp, lá tem o passo a passo 
para se cadastrar e receber as notí-
cias. Lembrando que, o WhatsApp não 

responde, somente envia as notícias, 
caso o trabalhador tenha alguma dú-
vida deverá mandar por e-mail”, ex-
plicou.
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